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A traição. Desde nossa infância, 

papai e o professor nos repetem que é a 

coisa mais abominável que se possa 

conceber. Mas o que é trair? Trair é sair 

da ordem. [...]. A primeira traição é 

irreparável. Provoca uma reação em 

cadeia, outras traições, cada uma das 

quais nos distancia mais e mais do 

motivo da traição inicial.  

Milan Kundera 
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Resumo 

Este trabalho procura discutir através da peça Calabar, o elogio da traição de 

autoria de Chico Buarque e Ruy Guerra, quais sejam as características da cultura 

política e cultura histórica da década de 1970, período conhecido como “anos de 

chumbo”. O trabalho procura apresentar a trajetória do musical contando sobre a 

produção, seus autores e o processo de proibição de encenação da peça. Discutir sobre o 

trabalho metodológico com a fonte dramática e sobre o contexto do teatro no século 

XX: sua história e estética. Discutir sobre cultura política, mirando a propaganda 

ideológica do Estado autoritário e o questionamento dos autores sobre traição. Discutir 

sobre cultura histórica evidenciando as apropriações simbólicas do passado feitas tanto 

pela esquerda quanto pelo Governo. Podendo, a partir da discussão, perceber como a 

História é escrita e representada por pessoas de outras áreas e como cada produção 

influencia na cultura histórica de determinado período. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras Chave: Teatro – Calabar – Brasil Holandês - Cultura Política – 

Cultura Histórica. 

 

 

 



Abstract 

This work discusses trough the play Calabar, o elogio da traição, by Chico 

Buarque and Ruy Guerra, which are the characteristics of the political culture and 

cultural history in 90’s, period known as “anos de chumbo”. The work seeks to present 

the trajectory of the musical telling about the production, the actors and the process of 

prohibition of the play. Discuss about the methodological work with the dramatic source 

and the context of the Theater in the 20
th

 century: its history and aesthetics. Discuss 

about political culture, aiming at the ideological propaganda of the authoritarian State 

and the questioning of the authors about betrayal. Discuss about cultural history 

showing the symbolical appropriation of the pass made both the left and the 

Government. May realize how the History is written and represented for people of other 

areas and how each production influences in the cultural history of certain period. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Kyewords: Theater – Calabar – Dutch Brazil - Political Culture – Culture 

History. 
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